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1. Introdução e Justificativa 

Como discute Correia e Morgado (2018), a proposta de construção da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) fixa conteúdos para o ensino fundamental com 

objetivo de garantir a formação básica, além disso, considera os valores culturais, 

artísticos, nacionais e regionais. Sendo assim, o documento da BNCC estabelece 

compromissos que favorecem o letramento científico e interpretação do mundo real. 

As competências específicas para cada campo dos saberes (BRASIL, 2017, p. 223 e 

276) podem ser convergentes dependente da abordagem didática e de um ponto de 

interseção, ou seja, quais conteúdos apresentam congruência epistemológicas e 

procedimentais para o ensino-aprendizagem. 

Dessa forma, o conteúdo de estatística pode ser trabalhado de maneira mais 

ampla (BATANERO; OTTAVIANNI, TRURAN, 200), sendo usado como suporte para 

a interpretação de conceitos que permeiam as ciências da natureza, bem como suas 

implicações.  

 

2. Objetivos 

Diante disso, o objetivo fundamenta-se em uma análise da BNCC para 

verificar quais habilidades das ciências da natureza podem ser relacionadas com a 

unidade temática de estatística, no currículo da matemática.  

 

3. Metodologia 

Como propõe Prodanov e Freitas (2013), uma pesquisa exploratória 

documental contorna o tema da pesquisa, sendo assim, a interpretação de dados e 

o controle de variáveis são delimitados, facilitando o êxito do objetivo na exploração. 

O instrumento da coleta de dados é de natureza documental, o universo pesquisado 

é a BNCC e a finalidade do instrumento é a análise de aspectos curriculares entre a 

matemática e as ciências da natureza. 
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4. Resultados e discussões 

Na etapa do ensino fundamental, fica evidente a relação do mundo material, 

social e tecnológico, para que o sujeito consiga, além de exercitar os saberes, ter 

aptidão para fazer perguntas e buscar respostas e soluções. A unidade temática da 

Probabilidade e Estatística busca analisar, compreender e explicar procedimentos 

em muitas situações da vida cotidiana, das ciências e tecnologias, através das 

incertezas e do tratamento de dados (BRASIL, 2017, p. 230, p. 276).  

Após as análises, no 6° ano fica evidente a relação com a estatística nas 

habilidades EF06CI06, EF06CI08, EF06CI11 e EF06CI14, em virtude de pictografias 

e gráficos simples. No 7° e 8° anos podemos considerar que todas as habilidades 

comuns aos três eixos Matéria e Energia, Vida e Evolução, e Terra e Universo 

podem ter congruências fortes com o tratamento de dados, pois discutem de 

maneira mais ampla sobre impactos sociais e econômicos. Já no 9° ano, tendo em 

vista a realização de pesquisa com planilhas eletrônicas, fica evidente a ligação 

entre as habilidades sobre Matéria e Energia, que busca, nesse último ano, 

conceitos mais atrelados a tecnologia.  

 

5. Considerações finais 

A disciplina de matemática já traz a estatística como uma unidade temática, e 

para satisfazer suas competências, que visa a interpretação do mundo material num 

contexto adjacente a realidade o aluno, a maioria das habilidades propostas pelo 

currículo das ciências da natureza  podem abordar contextos de cunho estatístico 

em todas as séries finais do ensino fundamental.   
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